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O presente trabalho é um ensaio em torno de uma aproximação entre o mé-
todo fenomenológico e o fazer teológico-pastoral. O primeiro momento tratou 
de conceitos básicos de fenomenologia e principais concepções que envolvem 
o método fenomenológico. No segundo, adentramos nos pressupostos básicos 
da práxis religiosa e do método fenomenológico. No terceiro, destacamos as-
pectos relevantes sobre o luto como um fenómeno a ser estudado pela práxis 
religiosa por meio do método fenomenológico. 
Palavras-chave: Luto — religião — método fenomenológico. 
 
Abstract 
The current work is an initial effort at bringing together the phenomenological 
method and the process of doing pastoral theology. The first moment deals 
with the basic concepts of phenomenology and the principle concepts that 
compose the phenomenological method. The second explores the basic pre-
supposition of religious praxis and the phenomenological method. The third 
points out relevant aspects regarding of grief as a phenomenon to be studied 
by religious praxis via the phenomenological method.  
Key-words: Grief — religion — method phenomenology.  
 
Resumen 
El presente trabajo es un ensayo respecto a una aproximación entre método 
fenomenológico y el hacer teológico-pastoral. El primer momento trata de 
conceptos básicos de fenomenología y principales concepciones que envuelven 
el método fenomenológico. En el segundo momento, penetramos en los pre-
supuestos básicos de la praxis religiosa y del método fenomenológico. En el 
tercero, destacamos aspectos relevantes sobre el luto como un fenómeno a 
ser estudiado por la praxis religiosa a través del método fenomenológico. 
Palabras clave: luto – religión – método fenomenológico. 
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Luto e fenomenologia:   
aproximações introdutórias 
Para começarmos a tecer alguns fios dos 
ricos caminhos oferecidos pela feno-
menologia é necessário adentrarmos no 
universo de conceitos que perpassam 
essa forma de olhar o mundo. O campo 
da fenomenologia está embrenhado de 
uma interdisciplinaridade que foi conju-
gada no seu próprio nascedouro. 
Edmund HUSSERL (1839-1938)1 come-
çou a se interessar pelas ciências com 
Franz Bren-tano (1838-1917)2. 
HUSSERL avançou na sua percepção do 
mundo com a preocupação de ver as es-
sências das coisas através dos fenôme-
nos da vida cotidiana. A fenomenologia 
é um mundo amplo de perspectivas, po-
rém com um ponto de convergência: é o 
ser humano que atribui significado à sua 
existência. 
Vale lembrar o seguinte: fenomenologia 
é um método e não uma filosofia da e-
xistência. Como método, pode ser utili-
zado pelas mais diferentes áreas do co-
nhecimento, pelas mais diferentes ciên-
cias e meios de expressão que o homem 
possa desenvolver.3 
Como disse Dagmar Silva Pinto de Cas-
tro, a fenomenologia está aberta a inte-
                                                                          
 
 
1 Nascido na Alemanha, Edmund Husserl foi filósofo e professor 
nas Universidades em Halle, y Gotinga na Universidade de Fri-
burgo. 
2Nascido na Alemanha, foi sacerdote católico e filósofo. 
3CASTRO, Dagmar Silva Pinto de et al. Feno menologia e A-
nál ise do Existir. São Paulo: Universidade Metodista de São 
Paulo: Sobra-phe, 2000, p. 66. 
 
ragir com as diversas facetas das ciên-
cias. A fenomenologia envolve a consci-
ência e os significados dos objetos que 
estão aí no mundo para serem ob-
servados, percebidos. Imaginação, per-
cepção e significação é um tripé indis-
pensável no entendimento da 
fenomenologia. Ademais, percebe-se 
que um contingente significativo de se-
guidores da fenomenologia procurou ex-
pressá-la de diferentes formas no estudo 
científico da vida humana. 
Como um dos expoentes mais desta-
cados, como uma espécie de pai da fe-
nomenologia no século passado, HUS-
SERL procurou integrar a objetividade e 
a subjetividade, a razão e a emoção, 
como se procurasse as estruturas da re-
alidade, não só numa análise racional ou 
romantizada da realidade. Uma descri-
ção da realidade acima de tudo, o alcan-
ce, portanto, do fenômeno. 
Alguns pressupostos básicos para o en-
tendimento da fenomenologia são indis-
pensáveis para aprofundarmos ainda 
mais no seu conceito: 
• Estrutura intencional da consciên-
cia; 
• Objetivação da subjetividade huma-
na; 
• Análise da subjetividade humana 
nas facetas transcendental, existencial, 
histórica e social; 
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• Como método, a fenomenologia a-
presenta-se como analítica, dialética, es-
trutural e descritiva.4 
Um conceito muito significativo para a 
compreensão da fenomenologia é le-
benswelt, que significa o mundo da vi-
da. Nesse mundo da vida é que encon-
tramos as estruturas analíticas da vida 
humana. A aproximação da 
fenomenologia com as ciências humanas 
é possível devido a um mundo de inte-
resses estreito. A proposta  
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da fenomenologia é fazer ciência a partir 
do mundo da vida. 
Assim, a experiência presente tanto nos 
métodos científicos como no mundo da 
vida ganha seu status de articuladora do 
repensar metodologicamente a vida, 
sem tirar dela a ciência e a existência. A 
fenomenologia também trabalha a noção 
de consciência que temos em relação à 
pesquisa e à vida. A relação sujeito-
objeto agora é visualizada como sujeito-
objeto-mundo. 
A fenomenologia envolve também o uni-
verso de crenças e valores de cada pes-
soa. Portanto, é vital reafirmar que a 
fenomenologia é o estudo das essências, 
da percepção da vida, da consciência em 
relação a essa mesma vida. Evidente-
                                                                          
 
 
Para aprofundamento do método fenomeno-lógico, ver o artigo 
de Dagmar Silva Pinto de Castro. A articulação do método 
fenomenologia) no livro Fenomenologia e Anál ise do E-
xistir. 
mente, há um mundo hermenêutico que 
envolve a fenomenologia, pois no seu 
método o sujeito exporá sua percepção 
e sentido de mundo, de sua própria ex-
periência. Nesse sentido, tanto o pesqui-
sador como o seu foco de investigação 
passam pelo processo de reaprender a 
ver o mundo. É importante ressaltar que 
os estudos da fenomenologia também se 
inter-relacionam com facetas da vida 
humana no que tange às esferas sociais, 
políticas, econômicas, corporais. Sobre o 
último caso, ressaltamos os estudos de 
Maurice Merleau-Ponty5. 
O corpo é apenas um elemento no sis-
tema do sujeito e de seu mundo, e a ta-
refa obtém dele os movimentos neces-
sários por um tipo de atração à distân-
cia, assim como as forças fenomenais 
que operam em meu campo visual ob-
têm de mim, sem cálculo, as reações 
motoras que estabelecerão o melhor e-
quilíbrio entre elas, ou assim como os 
usos de nosso círculo, a constelação de 
nossos ouvintes imediatamente obtêm 
de nós as falas, as atitudes, o tom que 
lhes convêm, não porque procuremos 
agradar ou disfarçar nossos pensamen-
tos, mas porque literalmente somos a-
quilo que os outros pensam de nós e 
aquilo que nosso 
                                                                          
 
 
5 Nascido na França, foi doutor em filosofia e ocupou a 
Cátedra de Filosofia do Collège de France.  
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mundo é6.  
As afirmações de Merleau-Ponty le-
vantam algumas nuanças vitais para o 
processo do luto e a práxis religiosa. A 
dor humana, desencadeada no processo 
do luto, na sua exterioridade é sentida 
no corpo. A dor da perda publica sua 
presença no corpo, de diversas formas. 
É no corpo que o luto demonstra seu to-
que, sua presença, mas também a pos-
sibilidade de rever a maneira com que 
se vive. O contexto religioso é um espa-
ço promissor para se pensar o luto tam-
bém na ótica do corpo. Com interpreta-
ções que consideram o corpo como es-
paço do pecado, a religião é uma 
devedora de estudos que discutam a e-
xistência e o sentido da mesma em meio 
aos desafios de temas como sofrimento 
e sexualidade, por e-xemplo. É impor-
tante ressaltar que o corpo é uma faceta 
dos estudos da fenomenologia, porém 
de intensa importância para o seu méto-
do. O corpo é considerado como um fe-
nômeno da experiência humana. O cor-
po também explicita as incoerências do 
saber e convivência humana na prolife-
ração das guerras, doenças, hedonismo, 
objeto. De certa forma, ao falarmos do 
método fenomenológico que inclui a di-
mensão do corpo, nos   
 
                                                                          
 
 
6 MERLEAU-PONTY. Maurice. Fenomenologia da Percepção. 
São Paulo: Martins Fontes, 1999, p. 154 
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aproximamos também do sentido dado à 
vida a partir das situações-limite e po-
tencialidades da vida. Nesse particular 
encontramos o tema do luto. Encontra-
mos não só sentido dado pelas pessoas 
que estão vivenciando situações-limite, 
mas também os/as cuidadores/as des-
sas pessoas. As relações humanas esta-
belecidas nesse cuidado também são 
palco dos estudos da fenomenologia e-
xistencial. Por exemplo, o conforto ofe-
recido às pessoas por ocasião de uma 
perda expressa uma percepção do mun-
do do outro, uma necessidade humana 
vital em momentos como esse. Essa 
percepção vai além do olhar o corpo, 
pois olha a existência. Portanto, envolve 
também os gestos, a fala, o toque que 
exprime respeito, dignidade e confiança 
no humano. 
Práxis religiosa e  
fenomenologia 
O "diálogo" entre religião e ciência foi 
marcado por aproximações e distancia-
mentos provindos de posições acirradas 
que sustentavam as dificuldades de rela-
ção entre as mesmas. Contudo, no diá-
logo das ciências da religião com a psi-
cologia, percebe-se avanços significati-
vos que nos permitem aprofundar a in-
vestigação científica. Giovanni Filoramo 
e Carlo Prandi expõem uma recapitula-
ção do momento histórico desse diálogo: 
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Em outros termos, o que se tende a su-
perar de modo definitivo, no debate me-
todológico mais recente, é o fundo ideo-
lógico de tipo cientificista (com as inevi-
táveis reações de tipo confessional e 
apologético), com que se defrontou a 
primeira PR, reforçado o advento da psi-
canálise, o que contribuiu para criar, até 
não muitos anos atrás, um muro — que 
a muito parecia intransponível — entre 
psicologia e religião7. 
As pesquisas que tecem a inter-
face de uma ou mais ciências têm con-
tribuído sensivelmente para uma 
releitura da dimensão religiosa do ser 
humano como parte do estudo da psico-
logia. Retratam um desenho belíssimo 
da vida humana face às quatro humilha-
ções sofridas pelo ser humano em busca 
de um sentido de existir8. A práxis reli-
giosa e a psicologia social da religião 
também podem se encontrar, garantidas 
as diferenças de atuação e alcance na 
orientação às pessoas. 
As possíveis intersecções entre práxis 
religiosa e fenomenologia estão relacio-
nadas a duas expressões básicas no uni-
verso de cada uma delas: fenômeno e 
religião. A práxis religiosa está vinculada 
intimamente ao fenômeno religioso. O 
olhar da práxis religiosa adjetiva o fenô-
                                                                          
 
 
7 FILORAMO, Giovanni; PRANDI, Carlo. As ciências das rel i-
giões. São Paulo: Paulus, p. 197. Leia-se por PR - psicologia 
da religião. 
8 BRAKEMEIER, Gottifried (2002), teólogo luterano, afirma que o 
ser humano em busca de uma dignidade da vida sofreu quatro 
humilhações na história pois a religião não conseguia mais res-
ponder sozinha a pergunta pelo Ser. Foram elas - a cosmológica, 
a biológica, a psicanalítica e a genética. 
meno e acrescenta o viez da criticidade. 
Outro elemento fundamental que com-
põe os alicerces da práxis religiosa é sua 
relação direta com a sociedade. Eviden-
temente, não visa unicamente construir 
um saber para a sociedade, mas com e 
a partir da sociedade. Portanto, como 
área do conhecimento a práxis religiosa 
nos orienta metodologicamente a como 
construir o saber com os sujeitos que 
participam do cotidiano que envolve a 
todos nós.  
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Assim como nos estudos da fenome-
nologia, a praxis religiosa interage com 
outras ciências e o contexto cultural de 
onde parte para construir úm conheci-
mento. Essa obviedade não a generaliza, 
mas a torna específica no âmbito das 
ciências da religião como uma área que 
olha o cotidiano não simplesmente como 
objeto de pesquisa, mas procura 
interagir com esse cotidiano por meio de 
alguns aspectos: 
• Constrói o conhecimento com os 
sujeitos de suas pesquisas; 
• Procura resguardar que o saber não 
está de um só lado do processo de 
pesquisa; 
• O conhecimento construído é inten-
cionalmente transformador; 
• A produção de conhecimento questi-
ona métodos que não focalizam a vida 
como seu principal alvo de desa-
guamento do saber. 
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A praxis religiosa também questiona 
como a religião na história, pesquisa e 
inserção na sociedade podem contribuir 
com a dignidade da vida em 
comunidade, resguardando a identidade 
individual. É claro para a praxis religiosa 
que o fenômeno religioso pode ser 
analisado por várias ciências, mas 
oferece um caminho metodológico de 
dentro do cenário religioso e suas 
propostas para a vida humana. Assim, o 
cuidado metodológico é vital para o 
distanciamento crítico necessário nas 
suas pesquisas. 
 
2.1 Aproximações metodológicas 
com o pensamento de Casiano 
Floristán 
Casiano Floristán9 considera que o 
método está muito além de uma reunião 
de procedimentos e técnicas de 
pesquisa. É um caminho de 
aprendizagem mútua que deve nortear 
maneiras de compreensão e sentido do 
universo da pesquisa. Ao falar do 
método na teologia, exemplifica um 
caminho reconhecidamente científico 
"em correlação ou em confrontação com 
a experiência histórica humana"10. 
Floristán aborda importantes nuanças da 
construção do método em teologia, 
destacando alguns aspectos indispensá-
veis para refletirmos na pesquisa: fé, 
concepção de Deus, tradições religiosas, 
contemporaneidade, experiência 
humana. Nesse sentido, encontramos 
pontos de intersecção extremamente 
próximos do método fenomenológico 
que parte do que esta aí diante de nós, 
ou seja, da experiência da vida e suas 
correlações de sentido. 
Na discussão sobre método, é indis-
pensável visualizar suas considerações 
sobre teologia prática e as reflexões le-
vantadas pelo mesmo. A formulação 
teológica não é engessada, mas 
clarificada com a visão crítica da praxis 
histórica a comunidades de fé bem como 
as hermenêuticas utilizadas para o 
entendimento, a compreensão, a 
interpretação da situação humana. 
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Floristan destaca dois métodos dentro 
da teologia prática: o indutivo e o 
empíri-co-crítico. O primeiro, muito 
conhecido na teologia latino-americana, 
utiliza três verbos que norteiam a 
pesquisa nessa área: ver, julgar e agir. 
No segundo método, há fases que 
podem estabelecer conexões 
importantes com o método 
fenomenológico. As fases são 
kairológica, projetiva e estratégica. A 
proposta do método em Teologia Pratica 
ilumina a praxis religiosa na sua forma 
de interferência na realidade. Essa 
interferência não é uma exaltação à oni-
potência religiosa, mas busca de 
caminhos que soma saber científico e 
cotidiano ao processo de mudanças que 
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a relação com a realidade considera 
necessário. 
Como mencionado anteriormente, os 
desdobramentos do método em Teologia 
Prática nos oferecem possibilidades de 
encontrar maneiras de lidar com a vida 
de forma criativa, pedagógica e apren-
dente. Um desses braços metodológicos 
está circunscrito no que Floristán deno-
minou revisão de vida. Como um 
método pedagógico da fé, possibilita-nos 
um contato com o sentido da vida tão 
presente no método fenomenológico. 
Como um braço metodológico, a ação 
pastoral é definida como a prática da fé 
cristã por uma comunidade-igreja que 
atinge os relacionamentos interpessoais 
promovendo a nutrição da fé de seus 
membros. Portanto, a ação pastoral é 
comunitária, acontece por meio de inter-
ligações de várias áreas da igreja: 
educação, diaconia, aconselhamento, 
pregação, espiritualidade. Conforme 
Floristán: "por ação pastoral 
entendemos a totalidade da ação da 
Igreja e dos cristãos, a partir da praxis 
de Jesus, para a implantação do Reino 
de Deus na sociedade"9. 
Portanto, a ação pastoral não é somente 
do/a pastor/a, mas da comunida-de-
pastora que busca uma prática do 
cuidado em todas as situações enfrenta-
                                                                          
 
 
9 Ibidem, p. 140. 
 
das por seus membros. O que 
caracteriza a ação pastoral é uma 
prática conjunta das comunidades que 
procuram, mediante atitudes, cumprir os 
valores disseminados pelo grupo. É 
importante afirmar que o termo praxis 
se aplica nessa definição, pois abarca 
reflexão e prática. Portanto, não há 
como falar de ação pastoral sem incluir 
os dois pólos da mesma expressão. 
A ação pastoral de uma comunidade 
religiosa oferece caminhos 
metodológicos de leitura da realidade. E 
aqui nos voltamos especificamente à 
realidade do luto. Essa leitura da 
realidade gera uma hermenêutica e uma 
nova ação pastoral. Mauro Guilherme 
Pinheiro Koury nos ajuda a fazer esse 
exercício metodológico sobre o contexto 
do luto em terras brasileiras. 
Socialmente, parece, a tendência da 
nova sensibilidade emergente no Brasil 
de negar a morte e o sofrimento pela 
morte na esfera social vem sendo feita 
através de uma ênfase na morte como 
código norteador e ameaçador atrás de 
regras sociais. Configura-se no adotar o 
ponto de vista da resignação social como 
construto possível do ser moral na mo-
dernidade. Resignação do eu constrangi-
do na intimidade, para dar lugar ao indi-
víduo indi- 
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ferente e fragmentado no social10. 
Percebe-se que o universo metodológico 
que norteia a relação entre práxis religi-
osa, fenomenologia e o tema do luto é 
rico de desafios e possibilidades de pes-
quisa em ciências da religião. Nesse 
sentido, a práxis religiosa com sua iden-
tidade interdisciplinar facilita o processo 
de desenvolvimento de pesquisa no am-
biente religioso pela sua inserção na so-
ciedade e o estudo dos fenômenos ad-
vindos desse cenário. 
Luto e existência:   
contribuição do método fe-
nomenológico para os estu-
dos sobre o luto 
O luto é um processo desenca-
deado por uma perda. Nesse processo, 
entre as pessoas há reações diferencia-
das. Algumas expressões que explicitam 
esse momento são: "meu mundo caiu", 
"não sei se irei suportar", "nunca pensei 
que isso pudesse acontecer comigo". Es-
ses são alguns exemplos do impacto 
causado pelo processo do luto na vida 
de qualquer pessoa. O luto nos tira do 
patamar da vida que estamos vivendo e 
nos transpõe para uma dimensão muitas 
vezes desconhecida, sofrida e nova. As 
pessoas começam a encarar a vida de 
forma diferente, algumas de forma a-
                                                                          
 
 
10 KOURY, Mauro Guilherme Pinheiro. Sociologia da Emo-
ção: O Brasil urbano sob a ótica do luto. Petrópolis, Vozes, 
2003, p. 35. 
marga, outras com uma ressignificação 
da vida, outras com a esperança reno-
vada. Portanto, o luto está vinculado ao 
que HUSSERL denominou Lebenswelt e 
à práxis religiosa. Quanto à práxis religi-
osa, o vínculo é intenso principalmente 
porque as pessoas procuram "razões" 
para explicar a perda sofrida. Uma des-
sas "razões" pode ser o "desamparo di-
vino". 
Os estudos que permeiam o tema do lu-
to tocam também o que denominamos 
hoje de busca do sentido da vida. Esse 
tema está ligado diretamente ao amparo 
recebido desde a infância e que deve 
deixar uma matriz que ofereça suporte 
às pessoas no decorrer de suas vidas. O 
processo do luto precisa, portanto, de 
um "treino" infantil que amadurece com 
a vida e de saber lidar com frustrações e 
perdas ao longo do ciclo vital. 
Para tanto, podemos citar a clássica 
pesquisa de Elisabeth Klüber-Ross11. A 
partir da descrição dos relatos de paci-
entes no processo de morrer, Klüber-
Ross sistematizou esse momento atra-
vés dos estágios do pesar, do luto para 
quem está na fase terminal da vida. São 
eles: 
Primeiro estágio: negação e isola-
mento 
Como o próprio nome denomina, o pri-
meiro estágio é a experiência da não-
                                                                          
 
 
11 Nascida na Suíça, médica, contribuiu para a 
humanização do processo de morrer. 
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crença no que está acontecendo consigo 
mesmo. A negação pode ser seguida de 
um choque inicial. Evidentemente, a ne-
gação é um mecanismo de defesa da 
pessoa diante do limite da vida. 
Em suma, a primeira reação do paciente 
pode ser um estado temporário de cho-
que do qual se recupera gradualmente. 
Quando termina a sensação inicial de 
torpor e ele se recompõe, é comum no 
homem esta reação: 'Não, não pode ser 
comigo'.12 
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Segundo estágio: raiva 
O estágio da raiva expressa a impo-
tência e a falta de controle para lidar 
com a situação limite. Geralmente nesse 
estágio predomina a clássica pergunta: 
Por que eu? Nesse estágio é essencial 
entender a raiva do paciente, 
possibilitando a expressão da mesma 
que está ligada com a 'indignação', 
diante da morte. 
 
Terceiro estágio: barganha 
O terceiro estágio é uma espécie de 
acordo com pessoas que significam 
segurança, proteção para a pessoa. 
Deus geralmente é o alvo das barganhas 
feitas nesse estágio. A barganha está 
                                                                          
 
 
12 KLUBER-ROSS, Elisabeth. Sobre a Morte e o Morrer. São 
Paulo, Martins Fontes, 2000, p. 47. 
 
ligada a um sentimento de culpa. É uma 
dívida afetiva com alguém ou com um 
tipo de comportamento não aceitável 
realizado pela pessoa no passado, que 
para ela, pode ter desencadeado a 
enfermidade. Segundo Klüber-Ross, na 
realidade, a barganha é uma tentativa 
de adiamento; inclui um prêmio 
oferecido, 'por bom comportamento1, 
estabelece também uma 'meta' auto-
imposta e uma promessa implícita de 
que o paciente não pedirá outro 
adiamento, caso o primeiro seja 
concedido. 
 
Quarto estágio: depressão 
Essa fase é marcada por uma grande 
sensação de perda. Segunda Maria Júlia 
Kovacs, "é um estado de preparação 
para a perda de todos os objetos 
amados"13. Klüber-Ross apresenta dois 
tipos de depressão: a reativa e a 
preparatória. Ambas estão relacionadas 
com um preâmbulo para aceitação ou 
não da perda. Nesse sentido, a família 
da pessoa que está morrendo precisa de 
um acompanhamento para orientá-la a 
deixar o paciente expressar os 
sentimentos de perda. 
 
Quinto estágio: aceitação 
                                                                          
 
 
13 KOVACS, Maria Júlia. Morte e Desenvolvimento Humano. 
São Paulo: Casa do Psicólogo, 2002, p. 200. 
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O estágio da aceitação advém quando 
cessam as possibilidades de tratamento 
e a morte se torna mais próxima. Nesse 
estágio a pessoa, de certa forma, cessa 
de lutar e chega até a ter uma melhora 
repentina como se fosse uma 
preparação para a hora derradeira. É 
também o período em que a família 
geralmente carece de ajuda, 
compreensão e apoio, mais do que o 
próprio moribundo. 
Quando falamos de luto, não podemos 
nos esquecer da dimensão cultural que 
envolve esse tema. O luto tem sido 
estudado, por diferentes áreas da 
ciência, por meio do tema da morte. Os 
referencias étnicos modificam, 
consideravelmente, a concepção de 
morte e também do processo de luto. 
Além das diferenças culturais, não 
podemos deixar de destacar o contexto 
existencial que atinge as noções de luto 
em nossa sociedade. Nesse sentido a 
sociedade envolvida pelo tecnicismo 
apresenta uma tendência a não lidar 
com temas que envolvem perdas, 
sofrimentos. A pregação sobre o 
prolongamento da vida, pelos 
profissionais que utilizam aparelhos e 
máquinas hospitalares para salvar vidas, 
traz um paradoxo estonteante para 
nossa ética. Um deles é o acesso da 
população, economicamente excluída 
dos padrões da saúde, que tem acesso a 
um atendimento digno na área de saú- 
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de. Essas pessoas estão fadadas a mor-
rerem mais cedo? 
Outro dado importante está na pers-
pectiva das pessoas em relação ao futu-
ro. O vazio que envolve o cenário 
hodierno produz doenças como a de-
pressão, a síndrome do pânico e aquelas 
decorrentes da não elaboração do luto. 
Não só a discussão sobre o luto em si, 
na área da saúde, mas as implicações do 
luto, a partir do referencial religioso, são 
vitais para estabelecer conexões com os 
rituais necessários no dia-a-dia de todos 
nós. Os rituais de transição, de perdas, 
são indispensáveis para uma elaboração 
do luto de forma saudável.  
 
Considerações finais 
A pesquisa em ciências da religião, mais 
especificamente a práxis religiosa, en-
volve uma gama de conhecimentos que 
trazem desafios metodológicos diante do 
cotidiano de todos nós. 
Discorrer sobre o luto é um desafio 
constante para as ciências da religião no 
seu caráter interdisciplinar e também de 
contribuição de suas pesquisas para so-
mar às demais áreas que buscam contri-
buir para o bem-estar da sociedade. O 
tema não é simples, porém 'presente no 
cotidiano das pessoas, de nossos senti-
dos, de nossas consciências, de nossas 
certezas e incertezas de fé, de nossas 
dúvidas, de nossas esperanças. 
112     Blanches de PAULA. Luto e existência 
As bifurcações metodológicas aventadas 
no presente trabalho procuraram encon-
trar eixos comuns entre fenomenologia e 
práxis religiosa no território do luto. As 
possibilidades hermenêuticas encontra-
das contribuíram para nutrir a continui-
dade da pesquisa sobre o luto nas ciên-
cias da religião. 
É vital reafirmarmos também que na so-
ciedade brasileira o tema do luto conti-
nua sendo um tabu não só no seu cotidi-
ano, mas também em algumas áreas 
das ciências. Pode-se arriscar que trazer 
o tema do luto para as ciências da reli-
gião, mais especificamente para a práxis 
religiosa, é indispensável como contribu-
ição para a saúde pública de nossa soci-
edade. 
Os caminhos metodológicos foram ini-
ciados. É mister considerar que a dimen-
são metodológica nas pesquisas da prá-
xis religiosa pode ser enriquecida com o 
exercício de aprender constantemente a 
construir o conhecimento a partir da 
realidade que perpassa a existência hu-
mana. Que esse desafio permaneça ins-
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